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    PREFÁCIO




    No último meio século, a teologia pentecostal impactou o mundo da fé cristã ao abordar questões relacionadas com a vida cotidiana e, em particular, com a compreensão da fé à luz do Espírito, bem como a leitura e releitura científica das Sagradas Escrituras.




    Interpretando a Bíblia a partir do Espírito é uma obra prodigiosa, pois tem a coragem de repensar o lugar da experiência e seu valor para a vida cristã, bem como para a reflexão e produção teológicas.




    Já é amplamente conhecido que os pentecostais consideram uma tensão dialética entre a autoridade das Escrituras e o lugar da experiência. Isso é demonstrado por Keneth J. Archer em sua pesquisa sobre a hermenêutica pentecostal.[ 01 ] Segundo Archer, a estratégia narrativa na hermenêutica pentecostal é uma feliz combinação de três contribuições: Espírito Santo, comunidade pentecostal e Sagrada Escritura, simultaneamente.[ 02 ]




    Precisamente no processo de interpretação bíblica, a experiência da vida cotidiana e da fé individual desempenham um papel importante e, por vezes, determinante. É a experiência diferente de cada um que nos faz compreender a realidade de maneira significativa e atual, e isso não significa substituir ou eliminar a exegese científica. Ao contrário, a cosmovisão particular, ou pré-compressão da comunidade hermenêutica, enriquece a abordagem do texto bíblico e pode, a partir daí, encontrar a mensagem divina para o tempo presente.




    Pablo Rodríguez-Grandjean, ao explicar o lugar que H. G. Gadamer[ 03 ] concede à experiência, diz:




    É na análise da estrutura da experiência que o caráter ontológico da hermenêutica começa a ser percebido. Não é que a experiência constitua o caráter ontológico da hermenêutica, mas é o ponto de partida dessa constituição.[ 04 ]




    Da perspectiva americana (América do Norte, Central e do Sul), como em muitos países do Hemisfério Sul, a experiência de pobreza, sofrimento, solidão, exclusão, migração, vitimização por violência de todos os tipos etc. é a condição a partir da qual se busca um significado espiritual para essas realidades. Por um lado, visa superar a angústia (sublimação) e, por outro, reformulá-la como ortopatia, isto é, transformar o mal do sofrimento em sofrimento redentor ou libertador. Como bem disse o dr. Samuel Solivan, de Porto Rico, ortopathos é a maneira de transformarmos o sofrimento em libertação e o conhecimento em prática.[ 05 ]




    A experiência é, então, uma forma de conhecimento ou habilidade derivada da observação, participação e da vivência de um evento ou de coisas que acontecem na vida. É um conhecimento construído coletivamente. Esse conhecimento pode assumir duas formas: a priori, ou antecipado, e a posteriori, ou consequente a uma experiência.




    Expressões a priori (em latim, “a partir do que precede”) e a posteriori (em latim, “a partir do que é posterior”) são usadas para distinguir dois tipos de conhecimento: conhecimento a priori é aquele que, em algum sentido importante, é independente da experiência; ao passo que o conhecimento a posteriori é aquele que, em algum sentido necessário, depende da experiência e produz novos significados.




    Para o cristão, o conhecimento do Ser ou da existência de Deus em sua vida, por exemplo, é um conhecimento a priori, pois, para ser Deus, ele não precisa da nossa experiência. À medida que este Deus soberano se revelou a nós, deu lugar a uma experiência consigo (a posteriori) e gerou um novo conhecimento: o conhecimento revelado. É um conhecimento objetivo quando se trata da Sagrada Escritura lida de forma exegética e subjetiva, pessoal e, não menos importante, quando se apropria do sentido interpretado.




    A experiência hermenêutica, ao contrário do que alguns supõem, é extensível a outros. Depois de uma experiência espiritual semelhante, esse conhecimento revelado se torna comunitário.




    Por outro lado, a experiência do sobrenatural é, em si mesma, verdadeira para o sujeito que a vive, e sua veracidade não pode ser questionada por um sujeito externo. Este só poderá verificar sua autenticidade[ 06 ] e legitimidade.




    Se alguém entrar na mesma dimensão ou lógica, pode tornar essa experiência também extensível e, portanto, metódica. Mas esta é a condição: é necessária uma empatia (certa simpatia) com o outro para compreender — ou, pelo menos, aproximar-se — de sua experiência ou reproduzi-la à nossa maneira. Assim, entre o mundo do texto dos escritores sagrados (hagiógrafos) e o mundo do intérprete (o leitor contemporâneo) desenha-se uma circularidade hermenêutica, produzindo novos entendimentos da mensagem divina através da história e da situação vital (Zit im leben).




    Ora, onde estaria, então, a chave que permitiria desvendar o nó górdio do problema que os autores levantaram sobre a estreita relação entre experiência e hermenêutica?




    Na opinião dos autores deste livro, a chave está em compreender a nova experiência que gera uma nova racionalidade (ou explicação científica), ou seja, na leitura adequada e sempre atualizada do carisma do Espírito, bem como no uso constante de um novo instrumento de compreensão[ 07 ] que tanto eles como eu concordamos em chamar de Hermenêutica do Espírito. [ 08 ]




    Estamos muito gratos e satisfeitos com esta obra-prima dos autores de Interpretando a Bíblia a partir do Espírito porque à luz das novas pesquisas nas ciências bíblicas e na filosofia hermenêutica contemporânea, eles nos deixaram uma importante contribuição que nos enriquecerá não apenas para a teologia pentecostal, mas também para a teologia cristã em geral.




    Dr. Bernardo Campos




    Decano Acadêmico do Seminário Teológico Kerigma 
Oregon, Estados Unidos, com filial no Peru


  




  

    INTRODUÇÃO




    O desafio deste texto é a reflexão e proposta para uma teologia pentecostal. Não ousamos dizer que em língua portuguesa não haja obras que também contribuam para a construção desse discurso teológico. Contudo, precisamos apresentar corajosamente o pano de fundo de nossa proposta. Por um lado, não é resultado de uma articulação cronologicamente linear, ou seja, não produzimos os textos que se seguem especificamente para esta obra. O que apresentamos aqui são discussões que resultaram em textos acadêmicos publicados em revistas científicas com respaldo internacional em Teologia e nas Ciências Humanas em geral. Nesse sentido, é um livro caracteristicamente mosaico, mas que segue uma linha comum, podendo servir como horizonte para uma teologia tipicamente pentecostal.




    Por outro lado, o texto apresentado propõe um discurso teológico que privilegia a experiência como lugar central da tradição teológica pentecostal. Entendemos que as demais propostas teológicas produzidas na literatura brasileira, mesmo aquelas escritas por pentecostais, ainda seguem, em vários níveis, caminhos metodológicos e referenciais teóricos tipicamente modernos, o que não permitia afirmarmos ser teologia pentecostal. Podemos chamá-las de teologias produzidas por pentecostais, mas ainda dependentes das hermenêuticas e propostas dogmáticas que não levam até às últimas consequências a importância da experiência.




    Nesse sentido, não entendemos por teologia pentecostal simplesmente uma pneumatologia, mas a discussão desde as questões mais básicas da fé cristã até às metodologias teológicas, priorizando o saber intuitivo, performático, poético, pneumático, extático, em suma, experiencial. Essa proposta, então, valoriza o rompimento com o paradigma racionalista do sujeito moderno que reduziu o saber a um caminho de verificação científico-tecnocêntrico e desvalorizou outras possibilidades de acesso à realidade e construção teológica.




    Consequentemente, pressupomos em todos os nossos textos uma teologia que não desqualifica as subjetividades, os saberes afetivos e a construção teológica narrativa. Para nós, nisso está o que há de mais interessante e belo do discurso teológico pentecostal. É natural que o texto se transforme em crítica ao rompimento discreto, ou apenas aparente, com perspectivas teológicas que relegam as experiências carismáticas a um saber menor. Michel Maffesoli falará mesmo em outros tipos de racionalidade, que darão conta de acessar a realidade por caminhos menos racionalistas, mas nem por isso irracionais.[ 09 ]




    William Oliverio, seguindo Amos Yong, propõe uma história da hermenêutica pentecostal menos como descrição cronológica da maneira de os pentecostais lerem a Bíblia e mais como uma hermenêutica teológica preocupada em interpretar não somente a Bíblia, mas também a realidade.[ 10 ] Talvez, aqui encontremos o lugar de batalha e de necessidade para dispensarmos nosso fôlego em produzir uma teologia pentecostal. É comum se desvalorizar a produção teológica narrativa, os sentidos teológicos da vivência carismática e o saber intuitivo vinculado às expressões emotivas por entendê-los como irracionais, menores ou dogmaticamente insuficientes. Nesse ponto, revela-se exatamente o quadro enfrentado por esta obra. Instrumentalizando-nos da sofisticação metodológica, dialogando com a história da tradição cristã, relendo conceitos caros da teologia e apontando caminhos de reflexões teológicas, priorizaremos a experiência e toda a narrativização própria da tradição pentecostal como lugares para a construção da nossa teologia.




    Duas questões nos preocupam quanto à produção teológica pentecostal no Brasil. A primeira é o risco de as teologias protestantes estabelecidas se tornarem o único ou o melhor caminho para a sistematização teológica pentecostal; a segunda, decorrente da primeira, é a calvinização do pentecostalismo. É preciso explicar o que queremos dizer com isso. Antes de qualquer coisa, essa crítica não é aos calvinistas e demais protestantes, mas aos nossos irmãos pentecostais. Acreditamos que o diálogo com a teologia e com os teólogos reformados é de fundamental importância para a promoção do Reino de Deus em nossas terras. Contudo, para que o diálogo aconteça, nós, pentecostais, precisamos fazer o dever de casa e articular uma identidade teológica que seja propriamente pentecostal. Isso já vem sendo feito mundo afora, especialmente por irmãos norte-americanos e europeus como Amos Yong, Kenneth Archer, Veli-Matti Kärkkäinen, Harold D. Hunter, entre outros; não nos esquecendo de pentecostais latino-americanos como Bernardo Campos, Daniel Chiquete e outros, que há algum tempo têm questionado essa realidade e feito propostas importantes. No Brasil, a discussão tem ganhado grande repercussão, e entre seus resultados está a obra Autoridade bíblica e experiência no Espírito: A contribuição da hermenêutica pentecostal-carismática, publicada pela Thomas Nelson Brasil, de Gutierres Siqueira e Kenner Terra. Aliás, a primeira edição deste livro que o leitor tem em mãos, cuja presente edição ganha novos tons, foi fundamental para a ebulição do tema. Inicialmente, a estranheza foi notória, o que gerou intensos embates, mas no decorrer das reflexões, mesmo fora de circulação,Interpretando a Bíblia a partir do Espírito representou portas abertas para o tema em terras brasileiras. O relançamento deste trabalho, em uma edição ampliada e revisada, é um ajuste com a história, reparação e amadurecimento.




    Nosso texto fará ensaios seguindo o interesse de construir uma identidade teológica pentecostal, o que exige uma releitura da história, uma proposta hermenêutica e uma articulação na e para a experiência. A partir dessa plataforma, gastaremos um bom tempo para relacionar o movimento pentecostal com a Reforma Protestante do século 16, ao mesmo tempo que o diferenciaremos dos típicos protestantes a fim de inserir essa tradição cristã no seu contexto e perceber a especificidade do êxtase como constituição da sua experiência religiosa. A preocupação histórica se dá pela necessidade de responder em qual tradição teológica devemos inserir o pentecostalismo, o que nos ajudará, até mesmo, a afinar nossas críticas históricas para a composição de uma peça musical teológica que ecoe melhor a melodia da experiência. O objetivo é caracterizar o êxtase pentecostal e a sua importância no procedimento hermenêutico. Para isso, à luz da história da interpretação, apresentaremos como o fiel pentecostal lê o texto bíblico, cujas experiências extáticas servem como lugar de reconhecimento da experiência no texto e determinam tanto sua visão de mundo como sua perspectiva teológica.




    A interdisciplinaridade é um horizonte metodológico muitíssimo frutífero para o trabalho acadêmico pentecostal. Ela permite acesso às metodologias para o estudo do texto bíblico ou construções teológicas não racionalistas, que darão conta das subjetividades carismáticas. A partir da escolha metodológica, nos dedicaremos a apresentar instrumentos hermenêuticos mais adequados à leitura bíblica pentecostal. Para esse intento, serão apresentadas as intuições da semiótica da cultura de I. Lótman, permitindo valorizar pressupostos epistemológicos e metodologias menos historicistas, a fim de servirem como instrumento interpretativo das Escrituras. Para este feito, serão apresentados e tratados conceitos como texto, cultura, memória e narrativa, os quais possibilitarão as devidas críticas às metodologias tradicionais que se cristalizaram na prática interpretativa, especialmente na exegese, filha da modernidade, bem como novas perguntas e caminhos na compressão dos textos. Por isso, a interdisciplinaridade, tema caro para as pesquisas científicas, gerou profundas e renovadoras mudanças nas perguntas feitas aos textos, perguntas que giravam sempre em torno da autoria, fundo histórico e genealogia de tradições.




    Ainda preocupados com procedimentos metodológicos, é importante enfrentarmos a noção da centralidade da Bíblia, mas considerando as diferenças desse tema em relação ao protestantismo clássico brasileiro. No mundo pentecostal, a noção e o trato relacionados à Bíblia não ocorrem preferencialmente pela via cognitiva (sistematização), mas, sim, pela via da experiência (sensorial), encenando as Escrituras como palavra viva. Nessa encenação, os textos bíblicos são tratados de modo performático, recriando novas realidades. Tal visão gera uma preferência pelo gênero narrativo, tanto nas escolhas de leituras bíblicas, como de pregação. Denominaremos essa ação como performance da Palavra, considerando assim a forma de os pentecostais lerem a Bíblia, bem como sua visão de mundo.




    Por fim, a tradição que, por mais de um século, tem afirmado que Jesus salva, cura, batiza com o Espírito Santo e leva para o céu não pode ser tratada simplesmente como esdrúxulo fenômeno emocional. Urge o tempo de “alargarmos o lugar das tendas” (cf. Isaías 54:2) da experiência como lugar privilegiado para compreender a fé e a vida. Sabemos do risco que corremos. Georges Bataille deixou sua exortação ao indicar que qualquer tentativa de descrever a experiência é um risco de eliminá-la.[ 11 ] Contudo, podemos fazê-lo com a sofisticação científico-teológica e a sensibilidade espiritual que capacitam o uso eloquente, respeitoso, gracioso e potente da experiência, sem nos distanciar de nossos pais, que romperam a partir da sua relação com o Espírito e nos ensinaram a pensar a fé cristã enxertada na alegria e sabedoria espirituais. Assim, a sapientiae (sabedoria) é animada pela gaudium (alegria) do Espírito, e a gaudium, iluminada pela sapientiae experienciada.




    Este livro é resultado de anos de pesquisa acadêmica sobre teologia pentecostal em importantes centros de pesquisa do Brasil. Os textos que o formam apareceram primeiramente como artigos em revistas científicas de excelência internacional, e foram rigorosamente avaliados pelos especialistas da área antes da publicação especializada. Entre as revistas que publicaram os artigos destacam-se a Revista Brasileira de História das Religiões (RBHR), mantida pela Associação Nacional de História (ANPUH); a Revista Estudos Teológicos, da Faculdades EST; a Revista Rever, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); a Revista Horizonte (PUC-MG); a Revista Pistis & Práxis (PUC-PR) e Revista Perspectiva Teológica, da Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia (FAJE). Outros textos foram apresentados em importantes eventos acadêmicos como o da Sociedade de Teologia e Ciência da Religião (SOTER), da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Teologia e Ciências da Religião (ANPTECRE) e da Rede Latino-americana de Estudos Pentecostais (RELEP). Isso mostra que a teologia pentecostal tem alcançado outros estratos sociais e conquistado uma entrada mais intensiva no diálogo com o mundo acadêmico.


  




  

    [image: ]




    CAPÍTULO 1




    A EXPERIÊNCIA PENTECOSTAL COMO LUGAR HERMENÊUTICO




    INTRODUÇÃO




    O movimento pentecostal é plural e perpassado por idiossincrasias teológicas e litúrgicas, sendo mais correto utilizar a expressão “pentecostalismos”, no plural, para chamar a atenção a essa diversidade. No Brasil, a classificação das “três ondas” proposta por Paul Freston, serviu durante um bom tempo como classificação histórico-social dos pentecostalismos brasileiros.[ 12 ] Como toda taxonomia tem seu desgaste, essa analogia marítima já não atende adequadamente à complexidade do fenômeno pentecostal. Bertone Souza, por exemplo, defende que no primeiro centenário dos pentecostalismos no Brasil, estariam mais bem demarcadas apenas duas fases e não três, sugerindo a segmentação entre o Pentecostalismo Salvacionista (PS), de 1910 a 1960, representado pelas denominações Congregação Cristã no Brasil, Assembleia de Deus, Igreja do Evangelho Quadrangular, Igreja Pentecostal Deus é Amor, entre outras; e o Pentecostalismo da Prosperidade (PP), de 1970 aos dias atuais, representado especialmente pela Igreja Universal do Reino de Deus e pela Igreja Internacional da Graça de Deus.[ 13 ] Levando isso em consideração, uma taxonomia como a proposta pelo teólogo estadunidense Frank Macchia mostra-se desafiadora para o contexto brasileiro, pois dá visibilidade a agentes religiosos que normalmente são desconsiderados nas classificações dos pesquisadores latino-americanos.[ 14 ]




    Macchia distribui o pentecostalismo moderno em quatro grandes grupos no território norte-americano: histórico, clássico, unicista e carismático.[ 15 ] O pentecostalismo histórico seria o segmento mais antigo, desde o final do século 19. É caracterizado pela importância que os pentecostais davam ao carisma “dom de línguas estranhas”, e é formado por igrejas como Igreja de Deus de Cleveland, Igreja de Deus da Profecia, movimento e igrejas de Santidade (holiness), entre outras. O pentecostalismo clássico começou a partir de 1901 em Topeka, Kansas, e em 1906 na rua Azusa, em Los Angeles. Teve influência dos avivamentos ingleses, como o avivamento em Gales dirigido por Robert Evans.[ 16 ] Teologicamente, era de base trinitária, com forte apelo moralista e recorte fundamentalista. O pentecostalismo moderno clássico era formado por Assembleias de Deus e por igrejas nacionais (autóctones), um padrão semelhante na América Latina.




    O terceiro grupo, o pentecostalismo unicista, é também conhecido como o pentecostalismo “do nome de Jesus”. Caracteriza-se por não crer na doutrina da Trindade, desenvolvendo fórmulas litúrgicas específicas, como o batismo somente no nome de Jesus. Seu unicismo se baseia no monoteísmo interpretado a partir do Antigo Testamento e estabelece um tipo de modalismo,[ 17 ] diferenciando-se do unitarismo,[ 18 ] que seria sabelianista ou ariano. De acordo com Campos, por volta de 2007, estimava-se em 40 milhões o número de pentecostais unicistas no mundo.[ 19 ] No México, uma de suas maiores denominações pentecostais é unicista (Igreja Apostólica da Fé em Cristo Jesus). No Brasil, uma das igrejas pentecostais unicistas mais conhecidas é a Igreja Voz da Verdade, em São Paulo, que já vendeu milhões de cópias de discos em seus mais de 60 anos de atuação, por meio de um grupo musical homônimo.[ 20 ]




    O último grupo, movimento carismático, é formado por dois subgrupos: renovação carismática das igrejas protestantes e da Igreja Católica[ 21 ] com inclusão seletiva de elementos dos pentecostalismos; e os que seguem a teologia da prosperidade, da batalha espiritual, e mais recentemente, também os que compartilham uma visão judaizante, com ênfase nos carismas de “apóstolo” e “profetas”. Esse segundo subgrupo é o mais controverso e recebe diferentes nomenclaturas: neopentecostais para Ricardo Mariano;[ 22 ] isopentecostais para Bernardo Campos;[ 23 ] pentecostais de terceira onda para Freston;[ 24 ] pentecostais autônomos para José Bittencourt Filho;[ 25 ] agências de cura ou sindicato de magos para Antônio Gouvêa Mendonça e Prócoro Velasques Filho;[ 26 ] pós-pentecostais para Miguel Ángel Mansilla[ 27 ] e Paulo Siepierski.[ 28 ]




    O que todos esses pentecostalismos apontados teriam em comum é a centralidade da experiência religiosa a partir do êxtase. Para aprofundar mais essa questão, este capítulo se centrará no segundo grupo principal da taxonomia de Macchia, que é o pentecostalismo clássico, fazendo as adaptações para o contexto brasileiro, e considerando como agente eclesial pentecostal especialmente as Assembleias de Deus brasileiras, uma das maiores expressões do crescimento pentecostal no Brasil.[ 29 ]




    Pode-se afirmar que os pentecostais valorizam, como lugares privilegiados de construção de sua teologia, as narrativas de milagre, as expressões de intervenção do Espírito Santo e os indícios de sobrenaturalismo nos textos bíblicos, levantando assim a necessidade de analisar a hermenêutica pentecostal.[ 30 ] Além disso, destaca-se o livro dos Atos dos Apóstolos (de autoria atribuída ao personagem bíblico Lucas) como fonte importante para as representações pentecostais. Como círculo hermenêutico, a “experiência” ajuda na leitura das narrativas lucanas, as quais, por sua vez, alimentam as práticas, que são retroativamente alimentadas pelas narrativas. A experiência aqui citada pode ser caracterizada como expressões extáticas, por meio das quais se acessa o texto, sempre em performance comunitária.[ 31 ]




    Nesse sentido, este texto pergunta-se por uma hermenêutica específica dos pentecostalismos e a relaciona com o êxtase. Ou seja, assume que os pentecostais leem a Bíblia de forma extática.[ 32 ] Na primeira parte, procuraremos caracterizar os pentecostais com suas marcas distintivas, e na segunda, nos concentraremos na hermenêutica pentecostal em sua perspectiva extática. A proposta é indicar o êxtase como eixo comum nas leituras pentecostais.




    O MOVIMENTO PENTECOSTAL




    Esta primeira parte está dividida em duas seções. Na primeira, relacionamos o movimento pentecostal com a Reforma Protestante do século 16, ao mesmo tempo que o diferenciamos dos típicos protestantes. Na segunda seção, enfocaremos o êxtase pentecostal.




    Os pentecostais e a renovação da Reforma




    Os pentecostais também se veem como herdeiros da Reforma do século 16. A partir dos quatro solae da Reforma (só a Escritura; só a fé; só a graça; só o Cristo) e do credo niceno-constantinopolitano do século 4 (“Creio na igreja una, santa, católica e apostólica”), é possível perceber como a perspectiva pentecostal clássica relê a tradição. Esses fundamentos seriam assumidos pelos pentecostais e conferem identidade cristã e unidade como igreja; ao mesmo tempo, porém, os pentecostais recuperam explicitamente a dimensão do Espírito, tornando mais complexa a correlação quaternária tanto dos solae da Reforma como das marcas da igreja. Para os pentecostais, a estrutura seria quíntupla,[ 33 ] conforme veremos a seguir.




    Na Reforma foram assentados os quatro fundamentos da teologia cristã que impactaram não apenas a teologia de Lutero e de Calvino, mas também da subsequente Reforma Católica, levando as discussões para as raízes da teologia. Pode-se dizer que esses princípios exclusivos e simultaneamente correlatos (só o Cristo, só a graça, só a fé e só a Escritura) ajudaram a recuperar o cerne da teologia cristã. Nesse sentido, os pentecostais assumem o fundamento teológico da Reforma e sua correlatividade, mas resgatam o protagonismo do Espírito Santo de tal forma que se pode dizer que, para os pentecostais, há também um solus Spiritus Sanctus. Esse Espírito Santo não substituiria a fé nem a Bíblia nem a graça nem Cristo, mas atuaria em correlação a eles. O solus Spiritus dos pentecostais não poderia ser entendido em sentido escolástico, como se a centralidade no Espírito resultasse em autonomia em relação aos quatro solae ou em algum tipo de hierarquia. Porém, teologicamente, não teria muito proveito o sola Scriptura se o Espírito Santo não a explicasse, nem o solus Christus se o Espírito não atualizasse e universalizasse sua obra. O mesmo se pode dizer sobre a fé e sobre a graça. Para os pentecostais, o Espírito perpassa inseparavelmente os quatro solae da Reforma, de modo que seria mais adequado, nesse sentido, utilizar a fórmula “cinco solae” em lugar do clássico “quatro solae”.




    O mesmo poderia ser dito das quatro marcas da igreja cristã niceno-constantinopolitana, que não é só una, santa, católica e apostólica, mas também, no dizer do teólogo pentecostal Bernardo Campos, assume um princípio igualmente fundante para a teologia pentecostal: o princípio da pentecostalidade.[ 34 ]




    A pentecostalidade não é a pentecostalização da igreja. Diz respeito a assumir a ação do Espírito de maneira ativa na igreja e na teologização, mais do que as formas clássicas de Espírito do Filho ou da força (energia) de Deus. A partir da pentecostalidade, a Pessoa divina seria estimada, invocada e presente. A escolha desse termo pelo teólogo pentecostal peruano não tem relação com os pentecostais de maneira direta, mas com a forma de o Espírito agir no período do Pentecoste, na igreja do período bíblico neotestamentário. Essa teologização aberta sobre o Espírito Santo é assumida sem rodeios, sem uma hierarquia dentro da doutrina da Trindade, como muitas vezes concluem algumas abordagens trinitárias. O princípio da pentecostalidade “é a força do Espírito que outorga poder ao ser humano para superar os condicionamentos que querem reduzi-lo à desumanização”, diz Campos. Ele ainda afirma que tal princípio “quer pôr ‘espírito’ ali onde o ser humano só quer pôr matéria (phisis) e corporeidade ali onde o ser humano quer espiritualizar-se”.[ 35 ]




    Recentemente, Bernardo Campos consolidou essa perspectiva em uma obra fruto de mais de vinte anos de amadurecimento. Em El princípio pentecostalidad,[ 36 ] Campos desenvolve a sistematização desse princípio em três momentos. Não só os pentecostais seriam fruto da pentecostalidade, que pode gerar expressões concretas e culturais (os pentecostalismos), como ela poderia atuar mesmo nas estruturas eclesiásticas:




    Desde que cunhamos a palavra pentecostalidade, a entendemos como um critério epistemológico para falar da vocação de universalidade da igreja, e como categoria que permitiria superar as aporias das novas, mas precárias, historização e institucionalização dos pentecostalismos, ao mesmo tempo que notae (características) da igreja. Cunhamos a categoria pentecostalidade porque necessitávamos de uma categoria que, ao mesmo tempo que nos permitisse uma interpretação da eclesialidade (sectariedade?) dos pentecostalismos desde o ponto de vista endógeno, suscitasse também uma leitura objetiva, pública, inclusiva e verificável.[ 37 ]




    Na pentecostalidade estariam o princípio e a experiência universal fundante do Espírito, que podem fundar expressões concretas na força do Espírito. Teologicamente falando, pressupõe uma comunidade de fé e o evento crístico, salvador e transformador.[ 38 ] Com isso, para os pentecostais, as quatro notae da igreja são expandidas, em sua fórmula, para uma quinta: una, santa, católica, apostólica e dotada de pentecostalidade.




    Outra percepção da teologia pentecostal clássica poderia ser descrita nos termos da metáfora da profundidade de Paul Tillich, quando explicou o lugar da religião na sociedade moderna em Teologia e Cultura.[ 39 ] Na perspectiva tillichiana, a religião não seria uma área específica da vida nem teria um lugar concreto. O lugar da religião estaria na profundidade de todas as outras dimensões da vida. Ao se buscar um lugar específico, se estaria descaracterizando-a. Ao situar-se na profundidade das demais dimensões da existência, a religião encontraria seu lugar de modo transformador e fundante. De maneira análoga para a teologia pentecostal, a questão que parece ser defendida pelos pentecostais clássicos é a de que, hoje, não basta escrever grandes tratados sobre pneumatologia, nem fazer o Espírito disputar com outros temas teológicos, mas descobrir, na profundidade de todos os temas, a dimensão pneumatológica.




    Fica em relevo, nesse momento, a ideia de que, na perspectiva pentecostal, seria preciso considerar seriamente o quinto princípio simultâneo a partir da Reforma, o Solus Spiritus Sanctus, e a quinta característica da noção de igreja, que é sua pentecostalidade. Essa perspectiva “espiritual” (do Espírito) é uma contribuição significativa do movimento pentecostal para todas as igrejas: redescobrir na base da fé cristã a dimensão do Espírito.




    Os aspectos específicos dos pentecostais: êxtase, Cristo e Espírito




    Donald Dayton fez uma importante pesquisa sobre as raízes teológicas do pentecostalismo e encontrou uma relação dele com o movimento holiness (santidade) metodista americano (séculos 18 e 19) e com nuances do pietismo europeu (século 17).[ 40 ] A essência do pentecostal poderia ser descrita a partir da crença no Jesus que salva, cura, batiza com o Espírito Santo e que em breve retornará. Esse seria, na perspectiva pentecostal, o evangelho pleno, completo.




    Duas coisas chamam a atenção. A primeira é que essa chave de leitura é inicialmente cristológica, e não pneumatológica, como se esperaria. A centralidade está em Cristo: ele salva, aqui e agora e escatologicamente; ele cura as enfermidades e dá esperança de uma vida melhor e digna; ele batiza com o Espírito (importante doutrina pentecostal); e por último, a chave apocalíptica sobre a expectativa do seu breve retorno. A maioria dos pentecostais norte-americanos, e também dos brasileiros, manteve esse núcleo duro. A centralidade cristológica apresenta um paráclito (auxiliador) na missão desse Cristo: o Espírito Santo como Pessoa, ativamente presente no crente e na igreja. A experiência é revestida de uma especificidade que vai além da soteriologia. O Espírito Santo anima, alegra, exorta, consola, distribui dons, convence, entre outras ações. Se, no início, a centralidade pareceu estar no Cristo, ao final, o Espírito assume o protagonismo, pois seria ele o agente principal e ativador de todo o projeto divino, agindo a partir da base, da profundidade.




    A segunda questão é a noção de batismo com o Espírito Santo defendida pelos pentecostais, que não é a mesma noção geral de batismo no Espírito, com o qual os demais cristãos lidam. Por ela, entende-se que todos os crentes seriam imersos na nova vida no Espírito e, com isso, seriam imersos no batismo do Espírito. O batismo pentecostal com o Espírito fala de um revestimento posterior. Não está ligado ao processo de justificação pela fé, mas de uma “segunda bênção”, pois a primeira teria sido a salvação.[ 41 ] O movimento holiness entre os metodistas defendia que era necessário buscar a segunda bênção após receber a salvação, a saber, a santidade pessoal. Essa busca pela perfeição cristã teria gerado comunidades propícias para experiências místicas e sensitivas. Grupos holiness experimentaram o fenômeno da glossolalia (falar em línguas estranhas) e, nos Estados Unidos, foram os ascendentes diretos e espirituais dos pentecostais modernos, como o caso de Topeka e da rua Azusa, berços do pentecostalismo clássico norte-americano. Nesses ambientes metodistas, o batismo com o Espírito Santo era chamado, então, de “terceira bênção”. No caso brasileiro, seria a “segunda bênção”, uma vez que não havia aqui a mesma influência metodista que havia nos Estados Unidos.




    O batismo pentecostal com o Espírito Santo é defendido como doutrina central do pentecostalismo dito clássico.[ 42 ] Em linha indiciária, várias narrativas do Novo Testamento mostrariam pessoas cristãs (pessoas salvas em Cristo) recebendo oração e sendo visitadas de forma especial pelo Espírito, até mesmo com manifestação tangível de fenômenos sobrenaturais, como falar em outras línguas, profecia, interpretação de línguas, entre outros. O próprio derramamento do Espírito Santo no Pentecoste teria acontecido sobre crentes e seguidores do Cristo. Na perspectiva pentecostal, era uma segunda bênção para eles. Essa experiência foi estendida e possibilitada a todos os crentes, como no texto bíblico de Atos 2:38-39. Em Atos 19:2, Paulo pergunta a um grupo de seguidores de Jesus se eles já tinham recebido o Espírito quando creram, denotando tratar-se de algo tangível e mesmo posterior. Essa expectativa de uma visitação especial do Espírito Santo sobre o crente passou a ser identificada como a promessa pentecostal (a partir do Pentecoste, a festa judaica que se converteu no evento fundante da igreja cristã, recheada de experiências de êxtase religioso), um revestimento de poder e comissionamento do Espírito que se segue ao novo nascimento, essencialmente pneumatológico. De fato, essa experiência não tem efeito soteriológico (salvífico), portanto, não é uma segunda via para a salvação. É, antes, uma capacitação especial para o serviço (diaconia e missão) e para a vida cristã consagrada (testemunho cristão).




    No âmbito pentecostal clássico, o falar em línguas em estado de êxtase é um padrão para a espiritualidade cristã praticado de forma individual em momentos de oração intensa ou mesmo no culto público. Para ter uma ideia, não poderia ser apresentado para o ministério pastoral quem não tivesse dado provas à comunidade de ter experimentado esses momentos extáticos. Ser batizado com o Espírito Santo é um requisito para a consagração ministerial ao pastorado, assim como a formação teológica ou a aprovação na entrevista com o candidato, por exemplo. Contudo, há alguns anos, é possível perceber uma flexibilização, permitindo-se o acesso de novos líderes sem evidências públicas de experiências mais intensas de êxtase e transe.




    O fenômeno das línguas estranhas é muito importante para o pentecostal que busca reviver o tempo apostólico descrito no Novo Testamento. A experiência do batismo pentecostal com o Espírito Santo é também corporal e indicaria posse e controle do corpo por parte do Espírito, começando pela “língua”. Como afirma Antônio Gilberto, a língua seria sinônimo de “evangelho falado, pregado, cantado, comunicado”,[ 43 ] destacando a dimensão missionária da fé pentecostal. Esse impulso à proclamação tem sido uma marca no movimento missionário pentecostal, notadamente efusivo e evangelístico, e, em alguns casos, agressivo em sua abordagem conversionista. De qualquer forma, de acordo com os pentecostais, a experiência do batismo com o Espírito Santo produziria consequências tangíveis na vida do fiel. Gilberto afirma que “na conversão, recebemos vida de Deus; no batismo com o Espírito Santo, recebemos poder de Deus”.[ 44 ] Donald Gee, importante teólogo pentecostal inglês do século passado, ressaltava as experiências sobrenaturais que costumam acompanhar o batismo pentecostal.[ 45 ] Amos Yong, teólogo da Assembleia de Deus dos Estados Unidos, afirma que no pentecostalismo se advoga uma presença ativa do Espírito Santo em todas as áreas da vida, atuando não só por meios externos, mas também internos.[ 46 ] Em obra recente, o teólogo pentecostal americano Anthony Palma, atualizou os estudos sobre essa importante doutrina pentecostal.[ 47 ]




    Outro teólogo assembleiano americano, Robert Menzies, destaca que o movimento pentecostal pode oferecer à igreja mundial muito mais que a experiência religiosa e o fervor espiritual: há doutrina e teologia também.[ 48 ] Ele destaca, por exemplo, o novo olhar para Lucas-Atos que não subordina à perspectiva paulina. Nesse sentido, é uma ampliação da Reforma, ou mesmo elemento para uma nova Reforma a partir da centralidade da experiência religiosa, que, no caso dos pentecostais, se dá em ambiente extático, conforme aprofundaremos na próxima parte.




    A HERMENÊUTICA PENTECOSTAL E O ÊXTASE RELIGIOSO




    Busca-se, nesta segunda parte, caracterizar o êxtase pentecostal e a sua importância no procedimento hermenêutico pentecostal. Para isso, apresentaremos, à luz da história da interpretação, a maneira de o fiel pentecostal ler o texto bíblico. A leitura pentecostal será tratada como uma intuição hermenêutica que centraliza o lugar do leitor, o qual tem no êxtase seus óculos interpretativos.




    A hermenêutica pentecostal desenvolveu-se e testemunhou diversas fases de aplicação metodológica e formas de aproximação ao texto. Isso nos mostra que não há uma única hermenêutica pentecostal, mas diversas, que disputaram na história do pentecostalismo sua plausibilidade e geraram variados grupos interpretativos legítimos dentro da tradição pentecostal. No conhecido esboço proposto por Veli-Matti Kärkkäinen são apresentados quatro movimentos da hermenêutica pentecostal:[ 49 ]




     




    

      	Um estágio pré-reflexivo, oral, leitura da Bíblia;




      	Uma tendência à interpretação fundamentalista-dispensacionalista alinhada com certas correntes do evangelicalismo do século 20;




      	Uma busca dos estudiosos pentecostais por uma exegese pneumatológica caracteristicamente pentecostal;




      	Uma variedade de abordagens a partir do desenvolvimento da pós-modernidade.


    




     




    Para completar essa tipologia, William Oliveira Jr. propõe a história da Teologia Hermenêutica Pentecostal cujo alcance transbordaria a interpretação Bíblica e alcançaria toda a realidade. Seguindo essa proposta conceitual, Oliveira Jr. apresenta quatro fases da hermenêutica teológica pentecostal: [ 50 ]




     




    

      	hermenêutica pentecostal clássica;




      	hermenêutica pentecostal evangelical;




      	hermenêutica pentecostal contextual;




      	hermenêutica ecumênico-pentecostal.


    




     




    Antes de traçarmos as características de como os pentecostais interpretam a Bíblia, ou a fé (como diz Oliveira Jr.), precisamos compreender a história da hermenêutica e seus pressupostos epistemológicos.




    Do autor ao leitor: o lugar da hermenêutica pentecostal 




    Na história da interpretação, “autor”, “texto” e “leitor” tornaram-se mundos em favor dos quais as perspectivas hermenêuticas lutaram, defendendo seu valor e sua imprescindibilidade na “compreensão” ou “construção” ou “criação” do sentido.




    Essas disputas podem ser divididas em intentio auctoris, intentio operis[ 51 ] e intentio lectoris. Até o fim do século 19, o enfoque principal era a intentio auctoris e suas indicações sociais e históricas. Para a hermenêutica, isso significou, desde Schleiermacher, compreender as intenções do autor materializadas na obra literária destinada aos ouvintes/leitores “originais”.[ 52 ] Para a exegese bíblica, isso significou, com todas as ferramentas necessárias e disponíveis, uma arqueologia do sentido, por meio da qual se busca (buscava?) as intenções originais do texto bíblico.




    Na virada do século, deu-se uma espécie de mudança de lugar. O texto torna-se o ponto de partida e chegada. O formalismo russo, o Círculo Linguístico de Praga[ 53 ] e outros, com seus estudos de poética e contos,[ 54 ] revelaram-se representantes dessa perspectiva ao ancorarem a preocupação interpretativa à dinâmica da organização interna do texto, de suas articulações e estruturas.




    Após o final da Segunda Guerra, não em uma continuidade cronológica, talvez mais em consequência natural, o papel do “leitor” no ato da interpretação tomou um lugar de grande consideração.




    Nas últimas décadas, impôs-se uma mudança de paradigma em relação às discussões críticas precedentes. Se em clima estruturalista privilegiava-se a análise do texto como objeto dotado de caracteres estruturais próprios, passíveis de serem descritos através de um formalismo mais ou menos rigoroso, em seguida, a discussão passou a ser orientada para uma pragmática da leitura.[ 55 ]




    A estética da recepção, a teoria do leitor ideal e a sociologia da recepção são nomes dados às operações interpretativas que reconhecem que o papel do funcionamento de um texto tem vínculos também com o destinatário na sua compreensão, atualização e interpretação.[ 56 ] Assim, a criatividade do leitor, seu poder de recriação e sua relação com o texto tornam-se importantes para os estudos do sentido. Como explica a estética da recepção, a recepção e seus efeitos na história revelam que o leitor não é passivo, mas ativo e criativo.[ 57 ] Cabe lembrar que tal afirmação não é uma escolha metodológica, mas uma descrição da intransponível interferência do leitor na produção do sentido.




    Umberto Eco sintetiza bem estas discussões:




    o debate clássico articulava-se, antes de mais nada, em torno da oposição entre estes dois programas: (a) deve-se buscar no texto aquilo que o autor queria dizer; (b) deve-se buscar no texto aquilo que ele diz, independentemente das intenções do autor. Só com a aceitação da segunda ponta da oposição é que se poderia, em seguida, articular a oposição entre: (b1) é preciso buscar no texto aquilo que ele diz relativamente à sua própria coerência contextual e à situação dos sistemas de significação em que se respalda; (b2) é preciso buscar no texto aquilo que o destinatário aí encontra relativamente a seus próprios sistemas de significação e/ou relativamente a seus próprios desejos, pulsões, arbítrios.[ 58 ]




    Umberto Eco propõe a possibilidade de pensar as relações entre intenção do texto e do leitor. Em Obra aberta, ele abre quase que irresponsavelmente as portas para a multiplicidade de interpretações, especialmente por contar com a criatividade do leitor.[ 59 ] No entanto, dizer que um texto não tem fim não quer dizer que todo ato de interpretação tenha um final feliz.[ 60 ] Por isso, fala-se em equilíbrio entre leitor e fidelidade à obra literária. “Isso quer dizer que o texto interpretado impõe restrições a seus intérpretes. Os limites da interpretação coincidem com os direitos do texto (o que não quer dizer que coincidem com os direitos de seu autor)”.[ 61 ] Outra perspectiva seria reconfigurar o significado dos conceitos, como fez as ciências da Narrativa, migrando para leitor e autor implícitos, sem perder de vista as relações do texto com as dinâmicas intertextuais e seus efeitos.[ 62 ]




    De lá para cá, as ingenuidades moderno-iluministas deram lugar a uma verdadeira virada paradigmática, por meio da qual se admitiu a participação do leitor e seu horizonte na construção do sentido, desde suas subjetividades à própria abertura comum em cada texto. As categorias de percepção da realidade e epistemologia próprias dessa perspectiva podem ser identificadas como pós-modernas.




    O pós-moderno seria o crescente reconhecimento de que a leitura e a interpretação são sempre interessadas, jamais desinteressadas; significativamente subjetivas sempre, jamais completamente objetivas; sempre comprometidas e, portanto, sempre políticas, jamais não comprometidas e apolíticas; sempre ligadas à história, jamais desligadas dela. O sonho modernista de verdade abstrata desinteressada, objetiva, distanciada vai desaparecendo depressa.[ 63 ]




    O movimento pentecostal pode, em termos históricos, ser inserido na modernidade. Contudo, sua perspectiva sobrenatural é uma oposição direta ao modernismo e à visão de mundo naturalista. Como movimento teológico, é um enfrentamento à modernidade e ao cristianismo cessassionista.[ 64 ] No entanto, os pentecostalismos não podem ser caracterizados como pré-modernos, primeiramente porque nascem em tempos modernos, e mesmo que tenham características pré-modernas, elas são retomadas e adaptadas à perspectiva e linguagem da modernidade para apresentar e articular suas práticas e crenças: insiste-se no tangível e nos sinais visíveis da presença do Espírito Santo, por exemplo. Os pentecostalismos funcionam, de certa forma, no senso de a fé estar baseada inteiramente sobre evidências históricas e objetivas. Para refinar a análise, Kenneth Archer afirma serem os pentecostalismos em suas origens uma proposta “paramoderna”.




    Paramoderno poderia ser a melhor maneira para classificar o início do pentecostalismo. Esse conceito captura o fato de que, quando o pentecostalismo emergiu na modernidade (a definição histórica do período), ainda existia à margem da modernidade (tanto nos sentidos sociológico e econômico como em sua ênfase na evidência física da presença do Espírito — o viés modernista na científica linguagem experimental). O pentecostalismo nunca poderia aceitar completamente a visão de mundo da modernidade, mas utilizou aspectos da modernidade (como tecnologia, linguagem, razão indutiva) para o avanço da causa pentecostal. O pentecostalismo era (e é) o protesto contra as principais características da modernidade. O movimento pentecostal começou como um movimento paramoderno de protesto à modernidade e ao cristianismo cessassionista.[ 65 ]




    Como diz Margaret Poloma, o pentecostalismo é um “protesto antropológico contra a modernidade”, providencia mediação para o encontro do sobrenatural, uma fusão de natural e sobrenatural; de emocional e racional; de carismático e institucional, de forma decisivamente pós-moderna.[ 66 ] Obviamente, caracterizá-lo simplesmente como pós-moderno não leva em consideração diversos pontos, alguns deles já citados: a fé cristã baseada em fatos transmitidos objetivamente pelas Escrituras, a atenção com a prova física da ação sobrenatural, as metanarrativas de salvação e da verdade etc. Todavia, mesmo com suas ênfases histórico-críticas, e a mínima tentativa de acesso ao sentido original, a hermenêutica pentecostal, presente nos pregadores de suas fileiras, parece interpretar a Bíblia de tal maneira que tenha sentido para as pessoas que vivem na era pós-moderna.[ 67 ]




    O paradigma moderno, não assimilado inteiramente, e sua releitura ou tradução dos pressupostos dos movimentos de santidade são o lugar para entender o contexto da hermenêutica pentecostal.




    A hermenêutica pentecostal: o lugar do leitor e sua experiência extática




    Em seus primeiros momentos, a hermenêutica pentecostal era similar à leitura bíblica dos movimentos de santidade (holiness), o método de leitura bíblica (Bible Reading Method). A partir de suas estratégias interpretativas (que se preocupavam menos com sistematização do que com a vida cristã) surgiram duas antigas doutrinas que se tornaram centrais para a identidade pentecostal: o batismo no Espírito Santo, com a evidência bíblica da glossolalia, e o unicismo, que rejeita a tradicional doutrina da Trindade divina (Pai, Filho e Espírito Santo).




    O método de leitura bíblica percorreu caminhos indutivos e dedutivos. Sendo um tipo de método próximo ao texto fora de contexto, observava-se exaustivamente a presença de certas expressões e de uma verdade baseada na leitura dos textos. A harmonização era imprescindível para tornar os dados em afirmação doutrinária e produzir uma compreensão bíblica do tópico ou tema da investigação.




    Percebe-se posteriormente o deslocamento do método de leitura bíblica com propriedades do pentecostalismo para o método “histórico-crítico”.[ 68 ] Porém, mesmo utilizando os métodos da modernidade, os pentecostalismos continuaram a produzir conclusões tradicionais e conservadoras.




    Mesmo traçando um caminho entre as metodologias modernas e pré-modernas, o pentecostalismo flerta com as proposições pós-modernas, especialmente quando destrona o intelecto humano da arbitrária concepção da verdade, o que possibilita inclusão do não racional e outros caminhos de conhecimento, incluindo as emoções e a intuição. Essa perspectiva se confirma especialmente na importância dada à experiência imediata do Espírito.[ 69 ]




    Outro ponto importante da hermenêutica pentecostal é a reexperiência dos textos bíblicos. Como afirma Marius Nel,




    O movimento pentecostal crê que o Espírito manifestou a si mesmo novamente com glossolalia, profecia, milagres de curas e outros sinais que surgem contemporaneamente. Agora, leem a Bíblia a fim de compreenderem a si mesmos.[ 70 ]




    Nesse sentido, as experiências testemunhadas na Bíblia são (mesmo com pouca preocupação com reconstruções históricas) vivenciadas na não mediação para a construção de sentidos. Assim, o testemunho dos milagres de Deus no presente é fundamental no processo hermenêutico. Para essa perspectiva, o Espírito é ponto axial, porque ele não somente ilumina a intenção original, mas pode ainda elucidar um sentido contemporâneo que não é necessariamente idêntico ao original.[ 71 ] Diferentemente da evangelical, a leitura pentecostal é mediada pela experiência, e o Espírito pode dizer mais do que a Escritura disse, sem contradizê-la.[ 72 ]




    A verdade pentecostal é baseada na relação sobrenatural, em nível individual e comunitário com o Espírito Santo; e a substância de plausibilidade da fé é demonstrada pelas expressões carismáticas. Logo, a experiência do encontro com Deus é a ênfase central dos pentecostalismos, e não a doutrina ou o ensino. Essa experiência pode ser chamada de experiência da comunidade pneumática. Mesmo que herde da tradição protestante a centralidade da Bíblia, os pentecostais se aproximam da Bíblia com “óculos pneumáticos”.




    A distinção entre a típica leitura fundamentalista da Bíblia e a pentecostal pode ajudar a compreender seus detalhes particulares. Enquanto a primeira enfatiza o didático, a segunda valoriza o elemento carismático; a primeira encontra suas garantias na inerrância da Escritura, a segunda tem as suas nos dons do Espírito; a primeira centra-se na orientação teológica, a segunda estabelece-se na experiência; a primeira enfatiza os elementos racionais, a segunda estabelece como eixo os não racionais.[ 73 ]




    Essa constatação nos permite aproximar a leitura bíblica pentecostal da perspectiva de que o sentido é construção e diálogo entre texto e leitor. Como Kenneth Archer explica, a hermenêutica pentecostal se constrói na interdependência dialógica entre Escritura, Espírito e comunidade.[ 74 ] Seguindo de perto esse processo tripartido, podemos dizer que essa hermenêutica se alicerça na potencialidade e apontamento de sentidos dos textos, e é vivenciada na capacidade criativa da comunidade e pela iluminação do Espírito. Dessa forma, como afirma Nel, a hermenêutica pentecostal se aproxima dos pressupostos pós-modernos, tais como a multiplicidade de sentido e o papel dialógico da experiência.[ 75 ]




    Nesse procedimento hermenêutico podemos inserir o conceito de experiência religiosa do êxtase. Contudo, para a leitura pentecostal, a experiência é iluminada pelas Escrituras, que, por sua vez, fazem dela instrumento para o processo de compreensão. Por isso, não há aqui distorção do texto, mas construção de sentido, como defendem as teorias pós-modernas de interpretação já esboçadas.




    Êxtase como lócus da hermenêutica pentecostal




    Nesta parte faremos um conjunto de apontamentos, sem desenvolvê-los o quanto merecem, para visualizar horizontes e propor indicações verificáveis de práticas hermenêuticas caracteristicamente pentecostais, as quais têm o êxtase como eixo ou lugar de acesso ao texto religioso.




    Para o pentecostal, como é comum entre os evangélicos e protestantes em geral,[ 76 ] o texto bíblico tem valor sagrado e é tratado como “Palavra de Deus” e inspirada.[ 77 ] Essa afirmação teológica prévia destaca a relação pneumática dos pentecostais com o texto. A Bíblia é, para a fé pentecostal, resultado da experiência do Espírito, traduzida no fenômeno da linguagem.[ 78 ] A fé que anima a leitura pentecostal se estabelece pela compreensão da Bíblia como manifestação ou receptáculo da revelação de Deus na história. Nesse sentido, as intervenções divinas foram interpretadas como tal por pessoas de fé. Por isso, aproximar-se do texto como Palavra de Deus, para o pentecostal, significa tratá-lo como mecanismo de comunicação, com seus gêneros literários, perspectivas culturais e sociais. Para a leitura pentecostal, as imagens e as narrativas bíblicas são resultados de experiências, as quais são reativadas pelos membros das comunidades pentecostais. Dessa forma, há uma relação circular entre experiência e crença, crença e experiência. O texto bíblico todo, especialmente as narrativas, é fonte privilegiada para uma teologia bíblica do Espírito Santo feita pelos pentecostais.




    É possível, avaliando a tradição judaico-cristã, perceber uma teologia bíblica do êxtase. Por isso, o conceito de experiência religiosa é caro para compreensão da história das religiões judaicas e cristãs.[ 79 ] Fenômenos descritos como “ser possuído pelo espírito”, “glossolalia”, “viagem além-mundo”, “profecia”, “presságios” e outros sempre estiveram presentes no mundo judaico-cristão e na história das tradições cristãs medievais. Montano e seus seguidores, e outros grupos cristãos dos séculos 2 e 3, por exemplo, eram acusados de excessos por evidenciarem experiências extáticas. Os montanistas e suas experiências aparecem como fenômenos criticados pela literatura patrística como êxtase espúrio. A crítica revela a prática e suas características (“fala frenética ou anormal”, “sons estranhos”, “viagens celestiais”).[ 80 ] Contudo, o que está presente nas experiências judaicas e cristãs constitui a história das religiões. Segundo I. Lewis,




    É difícil encontrar uma religião que não tenha, em algum estágio de sua história, inspirado nos peitos de pelo menos alguns de seus seguidores aqueles transportes de exaltação mística nos quais todo o ser do homem parece se fundir em gloriosa comunhão com a divindade. Experiências transcendentais desse tipo, tipicamente concebidas como estados de possessão, têm dado aos místicos a reivindicação única de conhecimento experimental direto do divino e, quando isso é reconhecido por outros, a autoridade para agir como privilegiado canal de comunicação entre o homem e o sobrenatural. Os fenômenos acessórios associados a essas experiências, particularmente o ‘dom das línguas’, a profecia, a clarividência, a transmissão de mensagens a mortos e outros dotes místicos têm, naturalmente, atraído a atenção não apenas de devotos, mas também de céticos. Para muitos, de fato, esses fenômenos parecem fornecer provas persuasivas da existência de um mundo transcendente ao da experiência cotidiana comum.[ 81 ]




    Como experiência comum da religião, o êxtase e os fenômenos corolários possibilitam autorização e poder. Para o religioso, tais elementos possibilitam à comunidade ou à figura xamânica o poder de instaurar na realidade um contato direto com o divino — por vezes, fundindo-se com ela. A glossolalia entre os pentecostais, por exemplo, tem um lugar especial. Como explica Felicitas Goodman, a glossolalia não é um comportamento natural diário, mas um estado alterado da consciência.[ 82 ] Ao lado das línguas, encontramos outros indícios de estado alterado de consciência, os quais já eram bem presentes na apocalíptica judaica, especialmente nos textos de tipo viagem além-mundo. Contudo, é necessário indicar que as imagens de “êxtase”, “acesso a conteúdos revelados” e “proclamação” aparecem juntas não somente na tradição apocalíptica, mas também no profetismo de Israel.




    Eliseu, durante o diálogo com Hazael, fitou diretamente a face de Hazael até este se sentir envergonhado e o profeta chorou (2Reis 8:11). Essa cena mostra sinais de êxtase e transe profético.[ 83 ] Experiências de perturbação psicológica, com resquícios de transe e êxtase, aparecem em outros textos proféticos (Ezequiel 3:15; Isaías 21:1-10). A música, regida com instrumentos, aliada ao tema do “espírito de Javé” ou “a mão do Senhor”, compõem em alguns textos da Bíblia hebraica as manifestações do êxtase profético, como aparece na obra histórica deuteronomista (1Samuel 10:5-6,10; 11:6; 1Reis 18:46; 2Reis 3:15). Suas manifestações eram tão desconcertantes que o profeta era considerado meshugga, “louco” (2Reis 9:11; Jeremias 29:24-27; Oseias 9:7). Nesse sentido, no profetismo — ambiente do anúncio da dabar (“palavra”) — o êxtase era meio e constituía-se como parte do processo.[ 84 ]




    Na apocalíptica, além do tema da escatologia, que é importante para entender esse mundo literário, encontramos a preocupação com as realidades celestiais, especialmente nas viagens além-mundo, marcadas por especulações cosmológicas. Nesses textos, o visionário é levado até regiões celestiais e contempla a organização cósmica, as funções dos anjos e o templo celestial, com a mercavah (o trono-carruagem de Deus).[ 85 ] Com essas experiências, o visionário, além de ter acesso a uma sabedoria superior, passava por transformações angelomórficas (2Enoque). Além dos sonhos, o transe ou o êxtase são os mecanismos para essas revelações.




    Além da tradição judaica, no mundo antigo em geral, a experiência xamânica de êxtase para viagem ao céu era comum.[ 86 ] No misticismo apocalíptico,[ 87 ] entre outras coisas, o visionário vai até o palácio divino e tem contemplações que lembram as imagens relacionadas à experiência de êxtase de Atos 2:1-4, como mostraremos no capítulo 10, em que este tema será desenvolvido. Podemos adiantar que o texto lucano não tem as características de uma viagem celestial, mas cita algo que Enoque encontrou no céu durante sua viagem.




    Para entendermos essas tradições de viagem além-mundo, que podem ser pano de fundo para Atos 2, precisamos recorrer a 1Enoque, obra pseudoepigráfica dos séculos 3 a 2 a.C. Segundo Martha Himmelfarb, a origem da tradição de ascensão de 1Enoque 14, texto importante para o judaísmo enoquita, está na visão do trono-carruagem de Ezequiel, pois marca o início da tendência em dissociar a casa celestial de Deus do templo em Jerusalém.[ 88 ] A ascensão de Enoque preservada no Livro dos vigilantes serviu de modelo para outros apocalipses de viagem celestial — até mesmo 2Enoque — porque apresenta o céu como o templo de Deus.[ 89 ]




    As últimas pesquisas apontam a presença, em textos canônicos e não canônicos, de experiências visionárias eivadas de êxtase no mundo judaico-cristão: perda de força, tremores, enrijecimento dos músculos, prostrações, gritos, fala em línguas, profecias e experiências de viagem além-mundo ou de acessos privilegiados ao divino. Rosileny Alves dos Santos, depois de uma citação de Boutroux que trata o êxtase como a sensação da alma em comunicar com o ser infinito ou perfeito, afirma o seguinte:




    Esse conceito retrata a antropologia platônica e compreende um modo de relação entre alma e objeto que resulta o êxtase. A alma vê, toca e possui o objeto da relação. Não há diferença entre o que a alma sente, pois ela renuncia a si mesma para estabelecer-se em êxtase. Então, as palavras ekstase, ecstasy, extase, estasi são variações de um mesmo termo que expressa o mesmo fenômeno: estar fora de si. É o estar possuído por algo de fora de seu próprio ser. Embora possamos levantar hipóteses a respeito do que seja este “algo”, que advém do meio externo para possuir uma pessoa que perde o contato com a realidade, é fundamental que, independentemente de sabermos o que se apodera da pessoa, saibamos como acontece o êxtase.[ 90 ]




    Nesse sentido, o êxtase é “o sair de si”, um estado alterado de consciência, que pode ser tratado como possessão divina ou transe.[ 91 ] O êxtase religioso é, como se percebe no conceito em geral, alteração de si/alteração corpórea (tom de voz, expressão facial etc.) por motivos religiosos. A mente possuída pelo mistério se expressa em reações humanas.[ 92 ] Objetivando a delimitação da discussão conceitual, é preciso afinar a diferença entre êxtase e transe. A principal fronteira de um para o outro é a questão cognitiva. O êxtase não retira o religioso da realidade, ele não tira a vigilância. O transe, pelo contrário, é




    estado de dissociação, caracterizado pela falta de movimento voluntário, e, frequentemente, por automatismo de ato e pensamento, representados pelos estados hipnóticos e mediúnicos. Assim entendido, o transe pode compreender dissociação mental completa ou apenas parcial e é, frequentemente, acompanhada de visões excitantes ou alucinações, cujo conteúdo nem sempre é lembrado subsequentemente de maneira clara...[ 93 ]




    A comunidade pentecostal tem suas bases litúrgicas e práticas no êxtase, mesmo que, por vezes, viva experiências do transe. Com a descrição antropológica acima, essa experiência não é dissociativa, nem fuga da realidade ou oficialização do esdrúxulo. Em uma perspectiva teológica, essas expressões são resultados ou sinais do Espírito vivenciado comunitariamente. Tanto a Bíblia hebraica como o Novo Testamento apresentam o êxtase como possibilidade de ação no mundo pela tomada do Espírito. Assim, esse seria o lugar da construção de sentido com o texto.




    Como explicamos, se a experiência é tão fundamental para o pentecostal, o êxtase é o lugar a partir do qual esse religioso interpreta seu texto sagrado e, por sua vez, o mundo. Para o fiel das igrejas pneumáticas, os sinais sobrenaturais não são limitados aos tempos antigos, mas compõem o funcionamento da realidade na qual habita. Dessa forma, para o fiel, o êxtase não é tratado como uma experiência em determinado momento, mas é a maneira de habitar a realidade. Na verdade, ele é um extático no mundo e o texto bíblico torna-se o espaço de confirmação das suas experiências. Em uma interpretação circular, no texto ele encontra a si e suas práticas, e, por sua vez, o mundo é onde ele vivencia os fenômenos místicos.




    Conclusão 




    A experiência religiosa pentecostal não pode ser analisada fora da tríade Espírito, Escritura e comunidade.[ 94 ] Os pentecostais se caracterizam pelas afirmações impetuosas da ação presente do Espírito, à luz da interpretação pneumática das Escrituras, na vida da comunidade. Só é possível compreender a hermenêutica pentecostal sem tirá-la dessa tríade. Por isso, os pressupostos das perspectivas racionalistas, ou próprias do paradigma do sujeito, não dão conta da maneira pentecostal de interpretar. Pelo contrário, o lugar do leitor e suas experiências são fundamentais para essa leitura carismática/pneumática.




    Com Lutero e a Reforma, os pentecostais aprenderam que a pneumatologia deve ser cristológica, e que a via do Espírito Santo não deve ser uma via alternativa ao Cristo, à Palavra, à fé e à graça. A partir disso os pentecostais desenvolveram um quinto sola, entendido de maneira integrada e simultânea aos quatro primeiros: o solus Spiritus Sanctus. Para os pentecostais, não só a pneumatologia é cristológica, mas a cristologia é pneumatológica. Essa circularidade é também necessária para a teologia. Ou para usarmos a metáfora tillichiana da profundidade, a dimensão do Espírito Santo é resgatada em cada uma e em todas as dimensões da vida, da teologia e da igreja, conformando um ambiente de êxtase no qual o pentecostal vive e interpreta a realidade.




    Neste trabalho, defendeu-se o êxtase e todas as suas expressões como o lócus da hermenêutica pentecostal. Contudo, não podemos ser simplistas e considerar esse lócus interpretativo alienação ou fuga da realidade. De outra forma, à luz de uma teologia bíblica do êxtase, é possível apresentá-lo como possibilidade de presença pública pneumática. O êxtase empodera o fiel para influir no mundo. Assim, o lugar privilegiado do pentecostal é sua experiência não racional, mas cheia de potencialidades, não somente de sentidos, mas de modelos de ação.
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